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Resumo:O experimento foi conduzido pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Fitotecnia no 

município de Jataí, Goiás. A área experimental foi instalada em uma lavoura comercial de 

soja cultivar Ponta IPRO. Este trabalho objetivou avaliar a performance do programa de 

proteção química recomendado pela Syngenta quando comparado ao programa de proteção 

comumente utilizado pelo agricultor do sudoeste de Goiás. As variáveis tecnológicas 

mensuradas foram Altura de plantas, Altura de inserção de primeira vagem, Número de 

vagens por planta, Peso de mil grãos, Produtividade em quilograma por hectare, População de 

plantas final por hectare. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro 

repetições em esquema 4x1. O programa de proteção fungicida com a sequência de 

pulverizações: (Elatus+ Cypress+ Ochima)> (Cypress+ Bravonil 500)> (Cypress+ Bravonil 

500) proporcionaram maiores rendimentos de grãos e eficiências no controle de doenças de 

final de ciclo (DFC)(Cercospora kikuchi e Septoria glycines) e de ferrugem asiática da soja 

(FAS) (Phakopsora pachyrhizi). 

 

Palavras-chave:Controle de pragas. Fitossanitários. Glycine max. Produtividade. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max L.) é uma espécie originária da China, pertencente a família 

Fabaceae, e está distribuída em praticamente todo território brasileiro sendo a cultura mais 

importante para o agronegócio na atualidade.  
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Os produtores de soja enfrentam a cada safra fatores que podem levar a redução da 

produção, afetar a qualidade dos grãos e aumentar o custo de produção. Entre estes fatores 

estão as doenças de final de ciclo (DFC) causadas pelo complexo de patógenos Septoria 

glycines e∕ ou Cercospora kikuchi, a ferrugem asiática da soja (FAS), causada por Phakopsora 

pachyrhizi e a antracnose na folha e na vagem causada por Colletotrichum truncatum. 

A importância das DFC e FAS nesta cultura tem levado pesquisadores e produtores a 

buscarem medidas de controle e manejo adequado que sejam eficientes. 

Este trabalho objetivou avaliar a performance do programa de proteção química 

recomendado pela Syngenta quando comparado a programa de proteção comumente utilizado 

pelo agricultor do sudoeste de Goiás. 

 

METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Fitotecnia no 

município de Jataí, Estado de Goiás, em uma área experimental demarcada em uma lavoura 

comercial de Soja cultivar Desafio RR, semeada em 25 de outubro de 2018, safra 2018/2019. 

Foi adubada de acordo com as recomendações técnicas. Aplicações de fungicidas foram 

realizadas de acordo com o tratamento previamente estabelecido. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições e a parcela experimental foi 

constituída de uma área com 3 metros de largura (aproximadamente seis linhas de plantio 

espaçadas de 0,45 metros) por 7 metros de comprimento. Na área central da parcela, 

constituída de 1 metro (duas fileiras centrais) por 5 metros (5 m2) foram tomados os dados de 

severidade de doenças e de produção.  Os tratamentos consistiram da combinação de um 

programa padrão de aplicação de fungicidas, repetido em todos os tratamentos, associados a 

aplicações de diferentes fertilizantes. No programa padrão foram utilizadas quatro aplicações 

de fungicidas recomendados para as doenças prevalentes no Sudoeste de Goiás. Estes 

fungicidas foram aplicados nos estádios vegetativo (V4), reprodutivo (R 1, R 5.1 e R 5.3). 

Foram utilizadas as marcas comerciais de fungicidas e doses (Kg ou Litro da MC ha-1). O 

tratamento testemunha foi constituído somente pelo programa padrão de proteção com 

fungicidas, sem a adição de nenhum fertilizante químico. As descrições completas dos 

tratamentos estão descritas na (Tabela 1). 



 

 
 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos utilizado na área experimental conduzida pelo Núcleo de 

Estudo e Pesquisa em Fitotecnia, instalada em uma lavoura comercial de Soja, cultivar Ponta 

IPRO, instalada em uma lavoura comercial de Soja, cultivar Ponta IPRO. Jataí. Estado de 

Goiás. Safra 2018/2019. 
TRAT EA DA Fungicidas Dose p.c.L ha-1 Adjuvante Dose p.c.L ha-1 

1 R.2 07-12-18 - - - - 

1 R.5.1 26-12-18 - - - - 

1 R.5.3 10-01-19 - - - - 

2 R.2 07-12-18 Orkestra 0,300 Assist 0,300 

2 R.5.1 26-12-18 Fox 0,400 Aureo 0,100 

2 R.5.3 10-01-19 Ativum 0,800 FT Max 0,150 

3 R.2 07-12-18 Elatus+Cypress 0,2+0,3 Ochima 0,250 

3 R.5.1 26-12-18 Fox 0,400 Aureo 0,100 

3 R.5.3 10-01-19 Ativum 0,800 FT Max 0,150 

4 R.2 07-12-18 Elatus+Cypress 0,2+0,3 Ochima 0,250 

4 R.5.1 26-12-18 Bravonil+Cypress 0,5+0,3 - - 

4 R.5.3 10-01-19 Cypress+Bravonil500 0,3+1,5 - - 
TRAT: Tratamentos utilizados; EA: Estádio de aplicação; DA: Dia da aplicação; Estágios de aplicação dos 

produtos: R2 (plantas no reprodutivo- floração plena); R.5.1 (reprodutivo- fase inicial de enchimento de grãos) e 

R.5.3 (fase reprodutiva- enchimento de grão de 50 a 70%) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Quatro plantas escolhidas ao acaso em cada parcela experimental foram amostradas. A 

severidade e a incidência das doenças foram representadas pela média das leituras efetuadas 

em 12 folhas tomadas de quatro plantas. As leituras de doenças foram efetuadas no campo e 

em laboratório com auxílio de lupa estereoscópica. Para a avaliação da ferrugem asiática foi 

utilizado uma escala diagramática proposta por (GODOY et al.2006) assim como para as 

doenças de final de ciclo (DFC).Para a avaliação da incidência de antracnose foram tomadas 

as mesmas amostras de folhas utilizadas para as leituras de severidade de outras doenças. A 

avaliação da desfolha causada por doenças foi realizada utilizando-se uma escala diagramática 

com os níveis de 100%; 85%; 65%; 45%; 15% e 5% de desfolha (HIRANO et al. 2010). Os 

parâmetros produtivos foram obtidos na fase de colheita. Para a população final de plantas 

foram contadas todas as plantas da área útil da parcela (0,9 x 5m=4,5m2). Os grãos de soja 

foram colhidos e foram secos ao sol para reduzir e uniformizar diferenças de umidades entre 

as parcelas. As alturas de plantas e da primeira vagem e o número de vagens por planta foram 

obtidos a partir das medições em três plantas por parcela. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



 

 
 

Observa-se na (Tabela 2) que as variáveis tecnológicas de altura de planta, altura de 

inserção de primeira vagem, número de vagens por planta e população de plantas final não 

apresentaram diferença significativa entre os tratamentos utilizados,  

Na Tabela 2, para variável tecnológica produtividade em quilogramas por hectare foi 

detectado diferença significativa entre os tratamentos, sendo o tratamento sem aplicação de 

fungicida (T01), o que registrou a menor produtividade com uma média de 3.318 Kg ha-1. Os 

tratamentos com diferentes programas de proteção com fungicidas apresentaram 

produtividades entre 3.438 Kg ha-1 (T03) e 3.672 Kg ha-1 (T4). O tratamento T04 apresentou 

uma produtividade relativa de 10,6% a mais, superando em 354 Kg ha-1 a mais quando 

comparado ao tratamento controle T01. Visualiza-se na Tabela 2que o tratamento controle 

sem fungicidas (T01) obteve 150,2 gramas de massa de 1000 grãos, apresentando a menor 

massa entre os tratamentos. Os tratamentos fungicidas apresentaram massa de 1000 grãos 

entre 152,4 (T02) a 170,0 (T04) gramas. O tratamento T04, com massa relativa de grãos de 

13,1%, superou em 19,8 gramas a mais de massa de 1000 grãos em comparação ao tratamento 

controle T01. 

O tratamento T04 se destaca, pois superou, não só o tratamento controle sem 

fungicidas, mas os demais tratamentos fungicidas, considerando dois importantes parâmetros 

de produção. O tratamento T04 foi superior em relação a produtividade e massa de 1000 

grãos. 

Tabela 2. Média das variáveis tecnológicas em trabalho conduzido pelo Núcleo de Estudo e 

Pesquisa em Fitotecnia, instalada em uma lavoura comercial de Soja, cultivar Ponta IPRO. 

Jataí. Estado de Goiás. Safra 2018/2019. 

Tratamentos AP (cm) AIPV (cm) NVPP PMG (g) P KG ha-1 PPF 

T01 58,0 12,6 30,0 150,2 b 3318,0 b 295.000 

T02 59,7 13,1 31,0 152,4 b 3600,0 a 296.111 

T03 58,8 13,3 30,0 153,2 b 3438,0 b 299.444 

T04 56,6 13,5 29,0 170,2 a 3672,0 a 298.333 

CV (%) 6,9 9,3 5,1 6,8 11,3 9,7 
Valores sem letra, na coluna, não diferem estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. AP: 

Altura de plantas; AIPV: Altura de inserção de primeira vagem; NVPP: Número de vagens por planta; PMG: 

Peso de mil grãos; P KG ha-1: Produtividade em quilograma por hectare; PPF: População de plantas final por 

hectare. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Entre os problemas fitossanitários observados destacaram-se as doença de final de 

ciclo (DFC) causadas pelo complexo de patógenos Septoria glycines e∕ ou Cercospora 



 

 
 

kikuchi, a ferrugem asiática da soja (FAS), causada por Phakopsora pachyrhizi e a antracnose 

na folha e na vagem causada por Colletotrichum truncatum.Na Tabela 3 pode ser observado 

que o tratamento controle, sem fungicidas (T01) apresentou maiores níveis de severidade de 

DFC, isto é, apresentando maiores porcentagens de áreas foliares infectadas (%AFI), em todas 

as avaliações realizadas entre 19/12/208 e 05/02/2019, em comparação aos tratamentos com 

diferentes programas de proteção com fungicidas (T02, T03, T04).Nota-se na ainda na Tabela 

3que os tratamentos fungicidas (T02, T03, T04) apresentaram menores severidades que o 

tratamento controle T01, entretanto, destaca-se o tratamento T04 em que apresentou menor 

severidade de DFC não só em relação a T01, mas em relação aos demais tratamentos 

fungicidas (T02, T03, T04). 

Tabela 3. Média dos índices de severidade representados pelas porcentagens de área foliar 

infectada (%AFI) das doenças de final de ciclo (DFC) (Septoria glycines e Cercospora 

kikuchii) e a evolução da severidade entre as datas 19/12/2018 e 05/02/2019,em trabalho 

conduzido pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Fitotecnia, instalada em uma lavoura 

comercial de Soja, cultivar Ponta IPRO.Jataí. Estado de Goiás. Safra 2018/2019. 

Tratamentos 

 

 

DFC 

19/12/18 

R4 

 

DFC 

07/01/19 

R 5.2 

 

DFC 

17/01/19 

R 5.4 

 

DFC 

23/01/19 

R 5.4 

 

DFC 

30/01/19 

R6 

 

DFC 

05/02/19 

R7 

 

T01 0,7 1,8 5,5 b 9,3 b 10,7 9,6 

T02 0,1 0,2 1,1 a 1,1 a 3,1 5,2 

T03 0,5 0,3 0,5 a 0,2 a 0,8 3,1 

T04 0,0 0,1 0,3 a 0,1 a 0,3 1,3 

CV (%) 3,7 4,8 8,8 7,2 9,3 4,8 
DFC: Doença de final de ciclo; Estágios de aplicação dos produtos: R2 (plantas no reprodutivo- floração plena); 

R.5.1 (reprodutivo- fase inicial de enchimento de grãos) e R.5.3 (fase reprodutiva- enchimento de grão de 50 a 

70%). Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

A Tabela 4 mostra que o tratamento controle sem fungicidas (T01) apresentou maiores 

níveis de severidade de ferrugem asiática da soja (FAS). Esta doença foi detectada 

primeiramente no tratamento (T01), em 23//2019, contrastando com a DFC, que apareceu 

mais precocemente. Os tratamentos fungicidas apresentaram severidades de FAS muito 

próximos, isto é, valores semelhantes entre os tratamentos testados, diferindo das DFC, onde 

se verificou maiores diferenças de severidades entre os tratamentos fungicidas. Destaca-se 

novamente o tratamento T04 onde não foi detectado FAS em nenhuma avaliação, o que 

comprova o controle efetivo da doença. A antracnose na folha causada por Colletotrichum 



 

 
 

truncatum apresentaram baixos níveis de incidência e severidade nas plantas e na vagem não 

apresentou nenhum índice de incidência e severidade (Tabela 4). 

Tabela 4. Médias dos índices da evolução de severidade representados pelas porcentagens de 

área foliar infectada (%AFI) sob condições de campo, entre as datas 19/12/2018 a 05/02/2019. 

Conduzido pelo Núcleo de Ensino e Pesquisa em Fitotecnia, instalada em uma lavoura 

comercial de Soja, cultivar Ponta IPRO. Jataí. Estado de Goiás. Safra 2018/2019. 
Tratamentos 

 

 

FAS 

23/01/19 

R 5.5 

FAS 

30/01/19 

R  5.5 

FAS 

05/02/19 

R5.5 

AF 

30/01/19 

R  5.5 

AF 

05/02/19 

R5.5 

AV 

05/02/19 

R5.5 

NDF 

23/01/19 

R 5.5 

NDF 

05/02/19 

R5.5 

         T01 0,3 1,3 3,6 7,3 5,2 a 0,0 25,0 80,0 

T02 0,0 0,0 0,1 6,3 3,1 a 0,0 10,0 75,0 

T03 0,0 0,0 0,2 8,3 10,4 b 0,0 15,0 75,0 

T04 0,0 0,0 0,0 9,4 7,3 a 0,0 15,0 75,0 

CV (%) 0,2 1,9 8,3 10,2 13,2 18,3 6,3 3,8 

FAS: Ferrugem Asiática da soja, (Phakopsora pachyrhizi); AF: Antracnose foliar, 

(Colletotrichum truncatum) e NDF: Nível de desfolha. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Programas de proteção fungicida proporcionaram rendimento de grãos superiores 

quando comparado ao tratamento sem proteção fungicida com produtividade relativa de 

10,6% a mais, superando em 354 Kg ha-1 quando comparado ao tratamento controle. O 

programa de proteção fungicida com a sequência de pulverizações: (Elatus+ Cypress+ 

Ochima)> (Cypress+ Bravonil 500)> (Cypress+ Bravonil 500) proporcionaram maiores 

rendimentos de grãos e proporcionaram maiores eficiências de controle de doenças de final de 

ciclo (DFC)(Cercospora kikuchi e Septoria glycines) e de ferrugem asiática da soja (FAS) 

(Phakopsora pachyrhizi). 
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